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Chie ella é o foco de illcre-
dalidade, embora, succint<a-

inellte ficou jlí demonstrado, 
com testenaru-illos os usais in-
suspeitos, porque confissões de 
lojas e de graduados da seita. 

A. maçonaria nega a exis-
tencia de Deus, apregoando, 
no seu culto pela fatalidade, 
elll vez da racionab1l1Ssllna 

cí•eação de Deus, na génese 
do inundo, o universal nu,chi-
nlsillo e aS suas ridículas tranS-

fornlações — coni a opera(<ào 
eterna dos atolnos. 
A maçonaria, cavando, na 

sua obra demolidora, os sepul-
cllros, onde repoisam despojos 
de talittas gerações, que já.. de-
sapparecerani, negando .I e-

xistencia de Deus, 4tle brilha, . 

corno o astro de dia, cem todas 
as gralidcs obras c maravi-
lhas, f lhas da Sua o111nlpo-
tencia, quer fazer correr , que 
o que a natureza faz, ella rnes-
ma o desfaz, na eterna alter-
nativa da reina e dia ressui— 
reição. 
0 grito revolucionario da 

negação da e•istencia de I•ens 
repete-se sinistrai:nente, lugu-
bremente, nos .antros dils suis 
lojas, corno pregão de revolta, 
0111 opposição iro que pensam 
os maiores sabios do inundo e 
conto destruição dos princi-
pios da recta e s."a razão. 

Mas, rito p.íra aqui o credo' 
maçollico. 

A'eerca da .alma, esse nobre 

principio que cn nOs reflecte, 
pensa, quer e sente C a quem 
está reservado, quando enea-

niiiihada pela, estrada ltunino-
sa da honra, do Dever e da 
Justiça, um futuro de eterna 
gloria, ouçamos o celebre ir-
inaao Tfagou: 

•A existeneia da alnna ú u-
ina pura c111111e1•a; uin puro es-

pirito e o Irada sáo pn'ra nós a, 

rnestna, COUSA. Não collCebe-

inos a inateria seira o espirito, 

nona o espirito sem a niateria. , 

Alas a onda ainda não pà1':1 

.aqui. 

Outra resposta, nú.o plenos 
louca, quando interro,,,ados, 
sobre o que é a aiin.a, assini 
foi anunciada: 

«Per,puntae-o A electricida-
de. , 
Quando n.t0 podein, neul 

n Ri 
sabem cabalmente definir o 
que soja a justiça divina, is 
sina tee111 respondido: 4. 

«Uniá invenção de padres e 
de tolos! , , 

Eis a sua universalidade de 
pensar ácerca d'estas tres ver-
dades fnndainentaes, que bein 
pode ,If►irnl,lr-se serem o plin- k 
tilo f11'lnissii"no, a fol-t1;Situa 

peanha sobre chie assenta o e-
dificio relioinso: 

Deus, que remunera a vir-

tude e prure a maldade, que 
dispensa rniseric;ordias e é in-
flexivel na jllstic,a., que é rabio 
c 1:lgdero6o, Irão existe; .a a.lrna 
e a justiça divina, o cén e o 
inferno, lurla invençã' d.e 
farlaticcls, é .t,perl<1s Irma 
Inei'a. 

112,0 S410, couto é loo-leo, 
apenas estas verdades essen-
ciaes as 1legadaS pela seita, 

porque todas as que coui estas 
tênl intima clnnexa0 ou d,el-
las resultam como naturaes 
consectarios sï o e` lia.linente 

cobertas de ridiculo e furiosa-
mente escarnecidas. 

Antes de paSsti,iilo5 adeail- 

te, esta agora a ac1.!'dir-uris 2I 

penal a 11111 solenln0 — por-
quê? 

Os protestantes diziam que 
o Sacramento da Penitencia é 
ern Ragicìo,, e um terror` das 
couscienci.is, porque os seus 
coriplieus erain devassos: ZNvin-
glio, llircer, etc., e ladrões: 
haja vista os protestantes da 

Allcn1u1nha, roubando os seus 
bens da I':grelh,. N<io a<lrrlira-
va, pois, que fugi,sseril da PC-
nitencia. 

Quis 1wt ,st 

Ne1i1 tradalzinlUS, porque a 

conclusão est,'L por todos tira-
da. 

Tenconaillos continuar. 

Impressões de Noiva 
Desviemos e cora rapidez os 

olhos do cyriocephalo Bruno; tu-
jarnos, fujamos velozes d'esse 
phantasma pavoroso, estatua vil, 
ridicula, envergonhada do papel 
a • ue o sujeitaram e que signifi-
ca, e vamos haurir encantos ao 
monte, h'squilinio do seculo 4.•. 

Ao topo da vasta e extensa 
-Via Merulana, apresenta-se-nos 
magesiatica e sobranceira na sua 
imponencia a formosa e rica Ba-
silica de Santa daria Maior. 

Conserva e guarda, alem de 
insignes relíquias e curiosidades 
varias, um dos mais preciosos 
thesouros da chrisiandade. 

No , Altar da Confissão , de-
pnra-se-nos um relicario de erys-
tal engastado em moldura de pra-
ta, esmaltada a oiro e pedras pre-
ciosas, ofl'eria do Rei d'ilespanha, 
Fillipe li.°. Dentro, lá se vêm as 
relíquias da mangedoura—cinco 
taboinhas, unidas e rodeadas com 
cintas e velas de cera. Estão del-
gadas e ennegrecidas pelo tempo 
e terão 60 centímetros de compre 
do cada uma. Ao lado, restos dos 
paninhos do Recemnascido. 

Na parte superior d'esse pre-
sepio está o Menino Jésus recos-
Ia do em palhinhas d'ouro. Na 
noite de Natal é levado este reli-
cario, em solemne procissão, ao 
longo das arnplissimas naves da 
Basilica, pelos conegos da dita, 
entre cirios empunhados pelos 
Prelados assistentes ao solio pon-
tificio, Cardeaes, Padres ,e princi-
paes embaixadores que concorrem 
a venerar. taro preciosas relíquias; 
subsistentes ainda, apesar dos se-
culos e maldades dos barbaros e 
dos impios. 
0 manio de S. José que aga-

splhara o Menino esto na Egreja 
de Santa Anastliasia e Ira . Basili-
ca de « Sancta Croce de Jerusa-
léme, se veem e veneram alguns 
cabellos do Divino Infante. 

A proposito e já que estamos 
na festa dos lieis: lambem ainda 
existem restos dos 3 Reis Magos. 
Não em Roma mas ira cidade de 
Colonia, Allemanha, para onde 
foram transportados em- 11 G2 por 
Frederico-Barba Boxa. Esta cila-
de de Colonia não é menos nota-
vel por possuir os craneos de Gal-
galat (Gaspar) 1lalgalat (Belchior) 
e Saratim (Balthazar); pelo menos 
a Eóreja, como dos proprios, os 
considera. 

Estão encerrados, em ern sar-
cophago, que por sua vez este re-
colhido ri'um soberbo e riquissi-
mo relicario de praia, cujo valor, 
cora as alampadas e , candelabros 
que o cortejam, está calculado em 
10 rniìliõe.s cie francos. 

Cada uni d'esles craneos tem 
por diadema uma coróa real doi-
ro, marchetada a, pedras preciosas 
e com os seus respectivos nomes 
—Gaspar, Belchior e Balthazar. 

Bichas de rabear 
,)G'o Keitor jWinho 

Fiquei bem, desapontado 
Com a resposta fugaz 
Que dê ste cá ao rapaz 
No teu bilhete—iliustrado. 

Não a louvo e até lamento 
0 teu modo de pensar 
Pois não deves enterrar 
0 teu enorme talénto. 

Se tu não queres misturar, 
0 pranto que purifica. 
Do viso co'a dinamite, 

Que castiga e tambem• cura; 
N'esse caso assente fica: 
Não chores, mas... então ri-te! 

Zé Manhoso 

Tambem alli se encerram tibias, 
e femurs dos ditos, envoltos n'uma, 
peça de seda branca, á qual o 
tempo tem dado um certo matiz 
amarellado. 

Todos os annos, desde a Nati-
vidade á Epiphania, estas reliqui- 
as se expóein ao publico, perma-
necendo alli, em guarda ` d'honra,, 
cidadãos de Colonia, fardados a 
estylo - Edade Media>, mas ar-
mados de revolvers modernoós. 

Ila sobre estes veii 'rándos res-
teis uma lenda oriental muito` eu 
riosa e interessante que não re-
produzo agora. Voltaremos a Ro-- 
ma; 

M. L. 

PÓ, dos tempos, 
Portugal, Portugalil.. . 
Corno a historia é uma lição! 
A 10 de .laneiro de 119.8 che-

ga Vasco da Gama a Inhambane. 

0 governo 
c os capeROs militares 
Annuncia-se a partida, para 

breve, da expedição portugueza -
que vae combater os allemães, -ao 
Lado dos alliados, nos campos ect-
ropei s,--onde Ião heroicamente 
balalharn ha mais de dois anhos, 
os belgas, os francezes e os.ingle-
zes, todos tendo nu seu exercito, 
para ministrar os soccorros espi-
rituaes aos seus gloriosos solda-
dos, os apelides militares. 
0 nosso governo promeiteu at- 

tender a reclamação justissima 
dos calholicos portuguezes, incor-
porando, tambem, no exercito ex-



  A cÇão 

a 

pedicionario, os padres catliolicos 
como capellães militares. 
0 derreto foi já publicado. Fal-

ta a regulamentação d'elle. Para 
quando espera o governo fazei-a? 
Não chegaria ainda a opportuni-
dade9 
W necessario que o governo 

não ,esqueça que a maioiia dos 
soldados do nosso bravo exercito 
é catholico. E preciso que o go-
verno não) esqueça que, ao lado 
das espadas que abriam clareiras 
nas fren tes inimigas nos mais 
renhidos combates, esle`ve sempre 
a Cruz, e que foi com a cruz a 
Incuti(, coragem aos soldados, e 
que foi ror» a Fé a animar o co-
ração do guerreiro, que o heroi-
co exercito de Portugal sempre 
sahiu vietorioso, desde os campos 
d'Ourjque até ás pelejas,que ain-
da no nosso tempo regaram de 
sangue poriuguez o solo africano. 
W necessario acender lambem 

que a propria França, aquella 
mesma frança que mais ergueu 
o pendão da perseguição religiosa, 
a que expulsou do seu territorio 
os que á sombra da cruz mais 
pregavam a disciplina e a abne-
gação até ao saçrifrcio da propria 
vida,,S que erguiam mais alto o 
sentimento d'amor pateio — cha-
mou de novo ao seu paiz todas 
essas mulheres que nos hospitaes 
e nas ambulanéias estão prestan-
do os mais relevantes serviços e 
ás fileiras do seu exercito essa le-
gião de ministros da religião chris-
tã, que nas trincheiras é nas pro-
prias linhas de combate estão glo-
rificando, com o seu exemplo de 
sacrifícios e corri a sua coragem 

assombrosa, os lances mais auda-
zes do exercito francez! ' 

N'este momento,' pois, em que 
a causa da Patria pede aos portu-
gnezes sácrificios e actos de desas-
sombrada coragem para combater 
o exercito mais bem organisado 
do mundo, iq' ella allevião de ho-
mens cegos pela 'causa por que 
se batem,—é justo que todos nós 
pensemos uni pouco nos exem-
plos do passado e nas lições do 
nosso tempo, para reconhecermos 
que a collaboração dos padres ca-
tholicos no incitamento a actos dó 
heroismo, âlguma coisa é nas fi-
leiras militares. 

i. S. 

M villa dia a dia 
t1 festa dos Bombeiros 

Decorreu brilhantissima, desde a 
missa á ceia, a festa com que a distin-
cta corporação dos Bombeiros Volun-
tarios solemnisou a passagem do seu 
33.o anniversaiio. Asessão solemne,— 
que foi presidida pelo illustre presi-
dente do senado municipal stir. dr. 
Mattos Graça, secretariado pelos snrs. 
João Carlos Coelho da Cruz e capitão 
Nicolau Bacellar,—teve concorrencia 
numerosa e muito selecta. 0 digno 
COM mandante do corpo activo, snr. 
Manoel Pereira Esteves, leu uma or-
dem de serviço ao mesmo corpo, lou-
vando um grupo de voluntarios, que 
indicou, pelos relevantes serviços,com 

S 

risco até da propria vida, prestados 
na occasião do desmoronamento de 
um predio na rua Faria Barbosa, de-
sastre a que aqui nos referiinos. De-
pois, pelo illustre presidentN da mesa, 
foram colocadas, ao peito de dois vo-
luntarios, as medalhas galardoando 
cinco annos de bom e efectivo serviço. 

0 prinsèiro orador a usar da. pala-
vra, foi o snr. dr. Luiz Mattos Graça. 0 
seu discurso é soberbo, digno das ex-
cepcionaes faculdades de talento que 
todos lhe reconhecem. 

Presta homenagem a todos os que 
salvam, que vê personificado, nos nos-
sos bombeiros, n'esses obscuros he-
roes perdidos n'unia terra de provio-
cia, de qne poucos se, lembram, que 
muitos desconhecem e olham coai in-
differença. 
Quando o mundo ints;iro eleva no 

capitolio aqúelles que mais se distin-
Litiguem no odio ao inimigo, destruin-
do. violando e matando, ' nós, aqui, 
diz, n'este canto socegado de Portu-
gal, glorificamos e rendemos lrossanas 
aos que arriscam a vila pelo bem, aos 
que a perdem pelo amor elo proximo, 
aos que não odeiam, aos que salvam. 

0 orador odeia os que enatam, os 
que destroem, por que muito ania os 
que salvam, por que muito ama os 
que criam. Odeia os que não distin-
guem classes, os que inspiram ideias 
de revolta e de aniquilamento, os que 
não reprimem a de,OPdein, r,ã,o prote-
gem a propriedade, que, não ilef.nidem 
o lar da invasão de ideias e praticas 
condemnaveis pela scien 1a e pela mo-
ral. Odeia os prosadores e os poetas, 
os esculptores e os pintores que teem 
da arte uma noção que se. não coadu-
na com a moral, odeia a arte que eu-. 
venera os espiritos,por que esses tom-
bem destroem. 0 seu espirito ' odeia o 
theatro que,encarando a vida pelo seu 
aspecto real, se compraz de fazer vi-
ver as deformidades sociaes, almas 
negras, sem virtude e sem caracter, 
verdadeiras miserias que luz forte 
nunco deveria focar e tornal-as ainda 
mais cruas, mais vives,—por que esse 
theatro destroe. Ama os que salvam'. 

0 snr. dr. Luiz- traça, que assim 
deslisa brilhantemente, apalpando as 
miserias da sociedade chamada mo-
derna, da sociedade dc5truidora dá 
ordem e da disciplina, da moral e. da 
virtude, do direito e da justiça, traça-
nos a seguir, com arte e elevação, o 
espectaculo d'um fogo,—a avançada 
elo bombeiro para o local do sinistro. 
Descreve como o bombeiro cerra os 

olhos deante de todos os perigos, pa-
ra que o seu coração oiça os gemidos 
das victimas prestes a sossobrarem—e 
vá salval-as. Quando tudo está salvo, 
os olhos abrem-se-lhe e então sorriem 
de alegria 1 
No hospital ha dores, ha convulsões, 

ha estertores agonisantes por aquellas 
cansas: tuberculosos que atiram pela 
bocca fóra os pulmões desfeitos; can-
cerosos de chagas purulentas, que 
arripiam; tontas doenças que vão ma-
tando apouco e ponco. Por entre as 
camas, curando uns, consolando out 
tros, com sorrisos meigos a brincar-
lhes nos labi.os,as irmãs da caridade e-
xercem a sua missão que é toda d'amor 
e sacrifrcio. 0 habito é de todas egual, 
e todas vivem a mesma vida e todas 
resam as mesmas orações. 0 distin-
ct.o orador ama essas mulheres, umas 
sahidas de casas br•azonadas e outras 
de pobres casas do povo,--por que 
essas mulheres salvam! 

Diz como os proprios ` radicaes que 
as expulsaram cia Patria que amavam, 
hoje lises rendeni homenagem, ao vel-
as heroicas,abnegadas no cuniprimen-
to dos deveres da sua Fé,da sua Cren-

KI ça, no meio dos hospitaes de sangue, 
Curando os feridos da guerra, cabidos 
com o corlio esfarrapado, por entre as 
trincheiras. Ama todos os que fazem 
da arte um meio de educação, os que 
sofireru e se sacrificam pela vida dos 
outros. Ama todos os que creeni, ama 
os que salvam, porque odeia os que 
destroem, porque odeia os que ma-
tar». Mas quando cites matam para 
defender a Patria insultada, onxova. 
lhada, calcada aos pés, quasi á beira 
cia deshonra, então nãol Quando elles 
matam com o olhar fito no resurgi-
mento das virtude, da raça, que hão-
de despertar após o seu sacrificio, 
quando elles offereceni a vida com 
abnegação, com a loucura sublime dos 
heroes, ah!—brada com sublima ac-
cenlo de phrase, com o enthusiasmo 
proprio dos que sabem comprehender 
o amor da Patria, a alma portugueza 
—Ali! então eu amo os que matam; 
diz, porque elles matam para salvar», 

a 
E quando, depois da victoria, esse, 

heroes passarem tritiniphant.es pela, 
ruas das suas terras, uns e outros uni-
dos pelo coração e pelo medro senti-
mento, os sorrisos e beijo, de lodosas 
mulheres, as flores arrancadas de to-
dos os jardins, hão-de chover sobre 
cites e o soF dos heroes doirai-os-ha, 
e as mãos das velhinhas, imães e avós, 
hão-de subir tremulas, de vagarinho, 
ageit.ar-sp a uma cruz enornw. que a-
bençoa!-os ha. com todo u coração. 
Bemdictos os que salvam um corpo 

—conclue—unia ,tlma,nmaideia!IBenr-
dictos os que morrem por ella! 

E' todo um mimo de litteratura,— 
em que a arte de dizer sublinha a ptira-
se, em que o sentimento enleva a al-
ma e o conceito a prende ás sublimes 
e attisticas imagens que se ergueni a 
cada passo por entre a ramaria fresca 
e suave dos periodos,—o discurso do 
snr, dr. Luiz Graça, que pena temo, 
não poder descrevel-o melhor aqui, 
nestas leves e, ligeiras notas apanha-
das aso accaso. Coroado das palmas 
com que a assembleia n'uni arranco 
espontaneo de novo enthusiasmo en-
grinaldou o n•imoroso trabalho rio o-
rador, este discurso fica vivendo as 
recordações que se engastam, como 
coisa, preciosas, no quadro jati rico 
dos magniticos discursos proferidos 
na sala elos bombeiros. Muito bem! 

Acabadas as salvas de palmas. er-
gue-se o snr. dr. Gonçalo d'Araujo, que 
se associa rí f +st,i, como filho desta 
torro de tradições tão grandes, que 
teve homens tão illustres, que a eno-
brecem e distinguem. Falia do conse-
lheiro José Novaes, o parlamentar dis-
tfuclo, a quem Barcellos deve muito; 
de 1lalheiro e de Fogaça, artistas na 
poesia; de Candioo da Cunha, alma 
de artista que desenha na tela as nia-
ravilhas da natureza., imprimindo-lhe 
as cores vivas cia realidade; do senhor 
D. Antonio Barroso, o niissionario he-
roico da Africa, que fez da sua reli-
gião um altar, -topo de propheta, ho-
mem de rija tenihera, esse homem que 
da sua religião faz um culto sacrosan 
to e que tia Africa soube conquistar- 
veneração publica, cobrindo a sua I'a-
tria que cite estremece e, ama com ca-
rinho, de dias da mais subida gloria. 
Refere-se ainda a Nuno Gonçalves de. 
Faria, tipo de guerreiro e ticura epi-
ca da nossa historia, que synlhetisa o 
valor dos homens do passado. 

Depois, u orador, Voltando-se para 
os bonibeires, diz como cites são tani-
bem heroes, conto elIA são abnegados 
no cumprimento dos seus deveres vo-
luntarianiente obst-rrtados e como se 
sacrificam no salvamento do, haveres 
e vida, allieias, até dos proprios iiii-
migos que não conhecem ua hora do 
perigo. Mostra como cites sã.o uni mo-
delo de disciplina e de ordem, e conto 
sito uma organisação submissa, ás or-
dens do seu brioso com rnan (lati te, o 
snr. Manoel Pereira Esteves, de quem 
faz rasgados elogios. 0 discurso (h) 
snr. dr. Gonçalo Araujo comprime 
sinceridade, enthusiasmo e sentirn ,,'n-
to de admiração pelos bombeiro•z_e é, 
também, coberto de palmas por aquel-
la numerosa e dist.incta assist.encia. 

0 snr. D. José Domeseei; estabelece o 
parallelo entre os lio:ueus da sciencia 
que presentetnente se occupani tvn 
destruir e os homens das classes mais 
huarildes, que são sempre os que mais 
se sacrificam e qne »reis trabalham, 
construindo, 0 illustre industrial, que 
falia coar calos e tem palavras cortati-, 
tes, foi applandido freneticamente, 

Falia agora o snr. dr, Reis Maia,advo-
do distincto, antigo e primoroso jor-
nalista catholico que, ao coineçat•r o 
seu discurso, diz sentir-se einharaçac o 
por não saber o que pode dizer depois 
de faltarem os snrs. drs. Luiz. Graça e 
Gonçalo Araujo e, 1). José Domenéch, 
cujos discursos foram helios, peças 
brilhantes. 

Elogia os bombeiros, que são queri-
dos de todos os barcellenS" e cuja as-
sociação prospera dia a dia, pelo mui-
to amor que ellos á casa dedicam, es-
pecialmente o seu digno cominandan-
te, que é tini exemplar chefe do cor-
po corno o é da familia. Espraiaudo-
se eni muitas considerações a propo. 
sito da teta, diz que :1:1 annos de 
existr•ncia da Associação dos Bonibei-
ros attestam o quanto ella é util, hu-
rnanitaria e bem-fazeja. Com as sua, 
saudações aos bombeiros louvados, 
incita-os a continuarem a suu obra, 
que é benemerila. 

As (palmas resoam na sala e. o snr. 
presi ente encerra a,sessito. A musica 
executa cá cri baixo, no atrio, algu-

mas l,ecas do sele reportorio, cercada. 
de muito povo. 

--vão podemos, por absoluta faltºt 
de espaço, referir-nos aos óutros nu-
meros do programnur: marcha lumi-
nosa, exercício e ceia. Sabemos, po-
rem. que tudo decorreu com ordem e 
enthusiasmo. Saudamos, d'aqui, a As-
sociação dos Bombeiros e associamo-
nos rí sua brilhante festa. 

tlnniversarios jornalisticos 

Felicitamos os nossos distin-
etos colleoas » Revista Catholi-
c.a» de Vizeu, e «A Voz da 
Verdade», de Braga, pelos seus 
nnni versa rios jornalisticos, com 
os votos de muitas,prosperidn-, 
des. 

Assemblêa Barcellense 

No ultimo domingo reuni-
ram-se alli algumas familias, 
dançando-se algumas valsas. 
Houve, tambem, recitação de 

poesias, pelos srs. drs. Luiz 
Graça e ìlliguel lllonteiro. 

Mudança da hora 

Pelo artigo 7 do decreto pu-
bliendo em 30 de dezembro fin-
do, ácer'ca da illuminação pu-
blica, ficou estabelecido que iro 
dia 1.° de março proximo, os 
relogios serão adeantados em 
60 minutos, até 31 d'outubro. 

Fuga e recaptura 
de presos 

Quando no ultimo sabbado 
se realisavo a sessão solemne 
nos Bombeiros Voluntarios, 
trez individuos recolhidos na 
cadeira abriram um alçapão que 
dá parti n casa da guarda e 
puzernm-se em fuga, sendo, 
porem, logo recapturados. r 
Outros presos fizeram, dis-

turbios. pelo que recolheram à 
enxovia 

Creanças da catechese 

No dia de Reis, o iricansavel 
parocho d'esta villa, snr. P.e 
Joaquim Alexandre Gaiollas, 
offereceu ao elevado numero 
de creanças que frequentara n 
cathechese, um magusto, que 
teve lotar na quinta que o sr. 
Antonio Gonies dgr Cunha Gui-
marães possue rio logar de A-
grella. A festa decorreu anima-
dissima e as er•canças brinca-
r,im animadamente e com mui-
ta ordem. 
Faz bem, e é bonito, esta 

confraternisnção das creanças, 
porque perante Deus não hn 
ricos nem pobres. Todos so-
mos eguaes. 

Junta Geral 

Na passada sexta-feira, 5, 
reuniu-se, em Braga, a .fuma 
Geral do districto, compar•e-
ceudo numero bastante de pro-
curadores tara poder haver 
sessão. Corno porem se trata-
va de eleger a comnrissão exe-
cutiva e o procurador de Bar-
cellos, snr. Padre Antonio Es-
teves, er•n proposto para ef e-
etivo, contando para isso cone 
12 votos, o democratismo ma-
nobrou, conseguindo que da 
sala sahissem, uns 3 procura-
dores, para não haver numero! 

L' re\`oltante—ruas sãopro-
eessos deinocraticos. 
Que duvida lia em ficar usa 

conimissão executiva ura re-
presentante; do maior concelho 
do distrieto? Ik , 

llemais, os representantes de 
Barcellos toem sido duma as-
sidurdacle notavel (Is sessões 
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r2•cÇão 

da Junta; e não quererem os 
de Braga que da conimissao, 
faç,r parte quem terra mostrado 
o maior interesse pelos nssum-
ptos districtoes, é coisa n ire 
custa a compre liender — nris 
comprehende-se... 

Camara Municipal 

foram marcadas, pare os 
sabbndos, ás 10 horas, as ses-
sões da Commissão Executiva 
da Camara. 
Na ultirna sessão foram elei-

tas, presidente e vice-presiden-
te, os snrs. dr. Vieira Rarrios 
e Manoel Pereira Esteves, fi-
cando assim distribuidos os pe-
k,uros: 

Dr. Vieirn Ramos, secreta-
rin, litigios, instrucção, agua e 
obras; ;Manoel Esteves, cemi-
terio; Sebastião Brito, fóros e 
laudémios; Manoel. P. da Quin-
ta, expostos; Jorïquim Araujo, 
jair•dim, illuminação e nrburi-
sação; Severino Mnjioel de Sou-
za, impostos, rVs, limpeza c 
feira; Joaquim J. d'Oliveir•a, 
viação; Mmiõel Antonio d'AI-
meidn, matadouro, hygieue e 
praça; e J. Sousa, contabilida-
de. 

Senhora da Ponte 

Os sr►rs. gatunos perietrnram 
rin capellinha da Nossa Senho-
ra da Ponte, em Bnrcellinhos, 
roubando n caixa das esrnolns 
que-, infelivmente para elles, 
pou(¡) dinhei[•o ter'tn. 

i>ecolhh-nento 
do Menino Deus 

Em honra do Padroeiro d'es-
ta casa de cariciada, cantou-se 
no ultimo dial ,6 a missa de gt.re 
.demos rloticin. 
—Por ocasião das festas do 

Natal, receberam-se nlli os se-
guintes dont,tivos: 
Da ex. 111a ,r." D. Amelin Sã 

Carneiro, 5;,000; da ex.cna si-." 
D. Mnr•in (Ins I)ores da S. 1)u-
arte, ele; 13r:cgti, 105000; e da 
ex."'a Sr.a Viscotidessa de Ves-
sados, 10,5000 reis. 
Bem hnjan as illnstres be-

nemeritas. 
—Está organisada uma corn-

missão constituidn de mais de 
de 20 gentis senhoras, que se 
ericarregou de ni)gnvinr doua-
tivos para o Recolhimentt:, des-
tinados, especialmente, no ves-
tuar•io (lãs irrterwidas. Breve 
mente visitarão os estabeleci-
mentos cominercines, onde, cer-
tamente, são bem recebidnL:, 

*visto tratnr-se de unia obra de 
uirridade. 

Pão de Santo Antonio 

Como Deus vela pelos po-
bresinhos e como ShiAo Anto-
uio intercede por elles! 
Nn Caixa dais esmolas appn-

rccem unrn libra que, vendida, 
deu 8:400 reis. 

Parra o benfeitor desconhe-
(-,ido ns bcuçã(rs de Deus e ► 
gratidão dos protegidos. 

No cVnematographo 

As nossas considernções a 
ì)roposito do cornportnrnento 
de certo publico que n111ue alo 
nosso theatro e o pedido de 
providrncins entrgicns que fi-
zemos no snr. administrador 
do concelho, pnra } eprimit- o 
abas(, cunstant(• do desmandos 
da li►i ira, [›ler( coram u vais 
decidido appoio dos nossos 
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muito presados collegas: « ro-
lha da Wnhãn e « Cavado»,— 
o que muito lhes agradecemos 
em nome (In moral e do brio 
da nossa terra. 

Orpheon da Povoa 

Excedeu toda a espt•etativa, a festa 
ele sabbado, no Gil Vicente, onde se 
exhibiu •o magoilico Orpheon Nvoen-
se, grupe numeroso de povei ros sob a 
batuta do snr. dr. Josué Trocado. Ca-
sa, aí cunha, como é costume dizer-se. 
Nem uma só cadeira vaga. 
E uresrno das muitas supplementa-

r••s crym foi ueeeBsa rio rollocar à ulti-
ma h(3ra, para attender muitos ens-
penhos de 1)ilhetes—nem uma só- va-
g•a. Até havia espectadores de pé! So-
he o patino. A «,-,intata», liN,mno do 
orlihron, é entnida corir calor, com a 
alma poveira vivcudo os sorrisos da 
sua linda praia. 
Aphroxima-se mais da bocea do pal-

co• o snr. dr. Luiz Grw.-a, que faz a a-
presentação dos seus patricios. 
0 seu discurso ouve-se coro reca-

tado silenein, e tem passagens eus que 
a poesia abre as asas e, esvoaça... 
n snr. dr. Jo;ué'l'rocadu agradeceu 

as palavras dirigidas aos orplicouist.as 
pelo snr, (lr. Lcriz (: ra(ra, evocando 
factos cltre recordar•anl os sentimentos 
de um e de outro. 
A assa;-.tc;ncia d••iicia-se e depois, 

coro prazer, com as lindas composi-
ções mu,icae, chie Lim aon,junct.o hem 
eseolhiou do vozes cena››, agora Sttnr-
mitirdo-se n'tnrr piauno que to"(- lenta-
mente iro ouvido para logovse erguer 
n'wn forte enchendo a sala: L'Almée é 
a ultima partitura da primeira par•tP 
do espectarulo. E' linda, de effeilos 
encantadores. Desce o patino que so. 
be hrinuto• depois, nato para a repre-
sentação da peça «Ao por do Sol»,mas 
para continuar o grupo coral a fazer-
se ouvir. E)' outra partte cheia, em que 
a. poesia da musica, enleva suavemen-
meilte o petrsamento. 

Depois vem «,10 pOr do So!.., nii-
❑losa peça em vero em chie a lyra ,o-
nora do snr. dr. Trocado retina com 
rtrte, n'una'versos a;;eitàdos e perfu-
nindos pelo scntiuro•rto elo Artista. 
Desenspcnhada com ai interprctaçïto 

rigorosa dos dois personabmns da p(+-
ça, [)elos surs. João Silvas e Anthero 
ferreira, a peça ficou cotr,tituindo um 
dos molhorvs da festa d'a-
quella noite • u,, naio atais os,luece. 

E; para fec+itar, tc;u,os o « Depois de 
1111› e❑;aio...», opercaa orpheonica 
em um acto, letra e musica do distin-
(.to maestro do gruo orplieonico. E' 
um trabalho ' cuidado, coas nutsi-
ens lindas, que ;arrancou farto, ap-
p!ausos, dMirantes manifestaçó(-s de 
era thusi;tsnro. 
0 snr. dr. Jor•é dr Saí, da r'niversi 

Jade (9e Lis4)ó(, can[oti, coto fartos 
applausos, o fado do carroceiro da 

Ri do Novo Metido, que leve (te 
visar moitas vezes. 
Pode orgulha.›-su a Povoa, (lo aqui 

nos tt+r trazido o seu urpheori, e po-
dem felicitar-se os harcehens(es, p.>1a 
bella noite que. Liveram no Gil Vic(ute. 
0 espaço ralta-nos, para podermos 

dar da fe(.ta a noticia que rner(+eia •, 
para deixarmos correr a pana, sobre 
e,te halrsl, a, traduzir as impressúes 
que We,1Gt temos. 

No domingo, i, a maior parte dos 
orpheouiatas ouviu ri missa clã meia 
hora na egieja Matriz, tocando no co-
ro a orchestra gtie executou, nos in-
tervalo., rio e: peetcectdo, lindos trc-
chos musicaes. 

A's 11 !: atras da tarde, tf!xaìts, os po-
voeuseS recebidos no sabui wobre, dos 
Paços do Concelho, ridos srrs. Presi-
dentas do Senado e. Co:nmis,,ão Exe-
cutiva. 
Apresentou os euusprimentos em 

nome dos povoense,, o siri.. dr. Tro-
eado, que ntanitnstou o desejo de v(+s 
erra L'arcelloa crendo tua orphoon, c,ri-
jas vantagnnv exsroz. 11),CQu justos e-
lo;;ios ao, arara. ( rs. Graça e liamos, 
c agradecr.0 o bonr acolhimento que 
tiveram da pru•tp dos harcellen ,s. 
0 snr. cl:•. Vieira. Itárou,, traçando 

o perfil do snr. dr. DMslto,, Graça, a-
g•radecen depois a visita dos pnvoen-
ses e I'cz a apologia, da Povoa, da, sua 
praia, e do espirito bairrist(t que vire 
alli, erra todos os povoenses. 

Depoi, o snr. Padre Jeruuyux, Luiz 
da C;u;ta fez um brilhante dis•.urso, 
tecendo elogios a liarce•]lo, o incitaa-
ido os novos da irosa terra ,í lormti-
eau d'utti orphcon, dizendo que em-

cluarrto os portt,guezes cantarem a Pa-
ti- ia \ iverá. 

Calorosas salvas de palmas 
coroaram todos os discursos e 
depois ás 6 horas da tarde lá 
partiram para n Povoa os nos-
sos syrnpathicos visitantes. 
Ainda d'aqui os saudamos, 

com admiração pelo seu exem-
plo de civismo e d'amor ã Ar-
te do canto e pela persistencia 
com que trabalham todos, pe-
la sua linda Povoa. 

S. Sebastião 

No templo da Ordem Tercei-
ra começa, amnnhã as 8 ho-
ras da manhã, a novena a 5. 
'Sebastião com missa e benção 
do S. S. Sacramento. 

Conferencia 
de S. Vicente de Paula 

Teve nova reunião esta con-
ferenciar e foi a sua instituição 
definitiva no passado dorningo 
ás 9 )Morras da manhã ira Or-
dein Terceira. 
Os Seus membros assistiram 

ai missa, commungar'am é no 
fim, irivoenrido o auxilio de 
Deus, tor inrarn resoluções que' 
se antevêem de grande valôr. 

Caixa do correio 

A politica democraticn, que 
em tr.rdo, quer m,nnelar, até 
com as caixas do ;'. orneio bole! 
Porque os seus depositnrios, 
nas freguezins, lhes não deram 
votos pnra as ultimes eleições 
torpedeadas, toca n tirar-lhes 
tis caixas do correio, entregan-
do-as a quem é iiinís amigo, 
sem se attender á couveuieneia 
publien! Não temos hoje espa-
ço pnr» tratnr largamente do 
nssurnplo—mas elle virai. 

Para o fneto, chamamos des-
de já, a attenção do snr. dire-
ctor dos correios deste distri= 
cto, que não deve sanc•cionar 
coisas desta ordem. 

SS. Sacramento 

No dia 1.° tio corrente [noz, 
o mesa da confraria do SS. 
Sacrnrnentr, deu cumprimento 
á disposiçrro estrltunria, man-
dando} cantar lema missa i-ia sua 
copelin privativa, solemnidsde 
que concluíu por procissão deu-
tro cio templo e Taritum-Ergo. 

1 Recoveiro 

Consta-nos que vai sei, reco-
veiro eutrt, Barcellos e Porto 
o snr. Augusto Vieira de Ma. 
galhães. 
Porque é homem lionrndo e 

digno a todos os respeitos o. 
recommendarrios no Cotnmer•-
cio de 13nrcellos e n elle dese-
jnmos muitas felicidades. 

Carnes 

Sabemos que a Carnara Mu-
nicipal vae proceder contra os 
vendedores de carnes verdes, 
flor terem subido o preço da cor-
ne senil devida participação. 
São sempre de lastimar os 

meios extremeis; mas que n 
Camnrn tem razão, iiinhuerri o 
nega. A não ser os vendedo-
res. 

I estabelecimento e deentes 

Qunsi restabelecido dos seu,, 
ultimos iucomn,odos de snude, 
já tivemos o pr izer de crim--
prirrieutar iro ultimo 'snhbado, 
o ›► rasei boa; nrnigo snr. 1). Jo-
sé Ilonieuech. 

—Toem estado enfermos a 
ex.In°, esposa deste nosso ami-
go, sr.8 D. Antonia Domenech, 
e os snrs. Thomaz José d'A-
ratijo e D. Salvador Domenech. 
Prompto e completo resta-

belecimento, é o que deseja-
MOS. 

Moedas de prata 

As de 500 reis, do reinadó 
de D. Pedro V, teem ainda cur-
so legal até ao fim do corrente 
mez. A proposito: A Associa--
ção Comntercial, podia pedir 
ao governo o recebimento das 
moedas de prata defeituosas› 
que nas recebedorias não ac 
ceitam, visto que ellas são de, 
prata e, desde que são para 
recolher, irão deixariam de,pa-
ra a casa da moeda, terem o 
mesmo valor em prata.. o 
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0 coacelllo de relance 
Valle d'Aguiar—Ern Cus-

sourado enterrou-se no dia !i, o 
sr. José Antonio da Silva Roia, 
quasi nonagenario, uhimo tio dos 
nossos amigos Padre Francisco 
Rosa, de Aborjm, e João, Jósé e 
Francisco Rosa, de Cossourado. 
Foi sepultado no jazigo da fami-
lia do sr. João tosa. 
-l+gim Aborirrt, na casa a6s• 

tellada que ahi possue, terra esta-
do allimarrlente a Sr.a D. Joaqui-
na Ferreira da Costa Fessas„ bon-
dosa rnãe do snr. dr. Domingos 
Fessas Vital., lente da Universida-
de de Coïnibra. 
' —Em Quintiães, por occasião 
da ultirna palestra, tivemos o pra-
zer de comprirnentar o sr. Padre 
Antonio Felix, sensivelmente me-
lhor dos seus anligos incomniodos 
do apparelbo digestivo, ultima-
mente aggavados. 

--Da sua casa de Quintiães;. 
onde passou a época do Natal, 
retirou para,I3raga, pára a Esco 
la Academica, a cuja direcção per-
tence, o nosso ainigo Padrt• Cwi--
dido de Miranda.—V. A. 

Secção M9ricola 
Do pouco que disse na ehro- 

nica anterior já se antevè o 
grande e lamentavel atrazo do 
paiz, mesmo sob o ponto de 
visto da silvicultura e n impor-
tnricin capitai da arborisnção 
dos extensos terrenos incultos 
e rnoutnnho`os. 

Arborisem-se tão extensos 
montados que para, ahi estão 
rr'timn aridez desoladora, n'uni. 
abandcirio criminoso!' Arbori-
sem-se e sem delougns, que• 
cada momento que passa trn-
duz-se ›fumo grande prejuizo 
nacional e que al%cta Lambem 
enormemente a bolsa dcs po-
vos cire~isinhosF 

E', corno vimos, o exempla 
das outra8 nações prosperas e 
progressivas que no-lo incul-
ca, o rio meio das qunes nOs 
figuramos—triste figura!—cum 
uma ridicula densidade flores--
Li l . 

Recinninm-►i a a abastança e 
bem estar dos povos 6 corpo-
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rações a que estão affectos es-
ses terrenos desnudados e ari-
Aos. 

Entre as difficuldades e pe- 
nurias que apsoberbam esses 
povos desiéixodos e r'utineiros, 
não ë das menores a pavorosa 
falta de. lenhas, de co7n bustivel 
para os seus usos domesticos. 

D'ahi a progressiva e inevi-
tavel ratonagem e devastação 
que os pobres vão fazendo nas 
poucas devezas e soutos que 
um ou outro proprietarío ain-
da possuem aqui ou alem no 
meio da, aridez quasi geral. 
E esses proprietarios lamen-

tam-se de verem as suas mat-
tas e arvoredos assim impie-
dosamente destroçados, dizi-
mados... 
Remedio para isso? Repres-

são pela violencia, petos tribu-
naes?.. . 
Não ha repressões viuveis e 

etfiicazes quando a necessidade 
,é extrëina e generalisada. 
Em vez de lamentações ex-

tereis e insectivas platomias 
contra os ladrões, lancem, lan-
cem por esses montes, por es-
sas bouças quasi improducti 
vos que possuem litros e litros 
de pinhões, e semente tão re-
lativamente barata, tão facil de 
conseguir; e influam por todos 
-os .meios para que os outros 
lfaçam o mesmo! 

Assim crear-se-hia a abuu-
=dancia, a riqueza e a ratona-
gem, barateando-se o combus-
itivel e as madeiras, tornar-se-
hia quasi inoffensiva, facilmen-
te reprimivel. 

E não é só a abastança para 
algumas povoações, nãôl Era 
,-cambem a riqueza pira a eco-
nomia nacional tão depaupera-
da pelo desequilibrio da im-
portação sobre a exportação, 
e a consequente drenagem 
d'ouro para o estrangeiro. 
Quando a exportação actual 

do pinheiro e outras madeiras 
já representa uma riqueza pa-
ra a nação, e isto apezar de 
ser tão reduzida a densidade 

-..'florestal; que rios de dinheiro 
não nos adviriam se se reali-
zasse uma intensa e methodi- 
ca arborisação d'esses milha, 
res e milhares de kilometros 
,,de terrenos montanhosos e de-
saprroveitados?í' 

V. A. 

nNNUNCIOS 
Dinheiro a juros 

Ha 500 escudas (500000) 
para dar a juros por escritura. 

Nesta redacção se diz. 

.Associação Commercial 
de Barcellos 

Assembleia gerar 
Para dar cumprimento ao 

disposto tio artigo 21 dos es-
tatutos porque se rege esta 

collectividade, convido todos 
os sAus associadas a reunir em 
assembleia geral ordinaria rio 
proxi aio dia' 14, pelas 15 lio-
as. 
Não comparecendo neste 

dia numero legal de socios, fi-
ca transferida a mesma assem-
bleia para o dia 21 do corren-
te, á mesma hora. 

Barcellos, 8 , de Jaueiro de 
1917. 

0 Presideute: 

(a) João Carlos -Coellio dei ,Grui, 

EDITAI.` 
José Julio Vieira Ramos, 
Presidente da Com-
missão Executiva da 
Camara Municipal de 
Barcellos, faz publico 
que • 

a) As arremataçôes da bom-
ba e a,i•vores, annuncladas res-
pectivamente para os dias 5 e 
19 do corrente mez, ficam a-
diadas e real isar-se-hão no 
dia 20 deste mez, as 1.0 Ho-
ras, na sala, das sessks dos 
Paços do Concelho. 

U) Que as Asessões da Com-
missão Executiva RMunicipal 
se realisam aos sabbados, tis 
10 ' horas, segundo resolução 
da mesma commissão em sua 
sessão de 2 do corrente. 

Paços do Concelho de Bar-
eellos, 2 de Janeiro de 1.917. 

• C 
•osé Julio ` i leira <Ì•amos 

ESCRiPiORI E [WE EUIE8MT10 E riais 
---DE 

Ariflão kw819 1`011v80 Solto M8I0P 
'89, Rua U Frei Caetano brandão, 91— B R t16 A 

"Trata de todos os negocios ecelesiastieos, que são obtidos 
,iia Nunciatura Apostolica e em R.orna, (dispensas inatrimoniaes, 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, stínatorias, etc.) 
assim como os que se obsem ria Cama.ra Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros ,de-
pendentes das repartiçóes civis e militares. 

Os negocios de que seja enca.rr`egado são tratados coin a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

— — — — DE ---

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este• est<tbeleeimelito, montado nas melhores condições, 
encontrarão sempre os estimados freguezes grande sortido de 
chá., café, arroz, assacar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

p i 
.Seriedade de preços! 

Visitem este estabelecimento! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
t --- .D1; --

Manoel Alues Coutinho 
•1> 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincádo, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tombem tem ã venda camas de ferro. 
a 

PREÇOS SEM , GOMPETENCIA 

M J 3C,A31A (.° 
--- DE ----

sZi•337 

SEBASTIÃO PEREIRA DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

winhas de trigo e semens e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Yianna, 1 a 7 

BARCELLOS 

Pícçà""o social 
SEMANARIO CATHOLICO 

ASSIGNATURAS : 
]Barcellos e eoneelho 1:'200 
Provineias ....... 1:13.;0 
Bwazil, moeda forte  12:0(XI 
Numero avulso  aU 

ANNUNCIDS : — por, linha, 1.a publicação, 3q reis. Repetiçlo. 20 reis 

•eaacçãa e .9gdmlgrsfração: Rua. de S. h'raw,iseo, 50— B, A 1, G fl L L 0 S 

a 


